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O mm1stro Eduardo Por tela está 

vivendo, nestes dws, e sobretudo 
neste final e semana, o mais grave 
impasse de sua presença no Ministé-
1~0 rla Educação. Agora, ele vai ter 
qt. ..... ..:_ - · - ~ •.. ou manda e fica ou não 
manda e vai eu.~ - f:nT1 n noi· GU!"}. 

- A n eve dos 4.~ alunos ua 
UF • J Unive s'dade Federal 

Rural do i d~ Janeiro), <ili no Rm 
47 da an jn-a Vfa•Uutra ... ,stá cah1i­
nhando para o segundo mes. já a~o­
ra com o ~noio aberto e quase unâni­
me dos professores. 
2 - . Como já contei antes aqui, a 

crise começou quando um estu­
dante morreu atropelado na porta da 
Univers idade e os alunos resolveram 
fazer uma assembléia para discutir 
os problemas internos. O professor 
Walter \fo a, solidário com eles, fez 
convocação para a reunião em sala 
de aula e por isso foi sumariamente 
demi ido, sem inr1uénto e sem pro­
cesso. Outros 83 professores o apoia­
ram e por isso foram ênquadrados 
em um inquérito policial a pedido do 
reitor Artur Orlando Lopes da Costa. 
OsÂ lunos reclam~ ram. ·oram ao M• ninguém tomou providência e 
acabaram decre ando ~reve geral em 
apoio aos professrJr ,s. 

3 - O pro ~es<,or V~lter 1 ota recor­
reu ao l\ in · t · io, e hoje tenho 

aqui, em mão..;, q L ,. gra do Parecer 
n9 56/ O resGr ·: d , con.'idenci, . 
Sinto muito, a' consegui o arecer 
e divulgo sob mhha r ponsabilida­
de), referente ao l rocesso nº 203.237. 
Seu autor é o consu tor 'urí ico do 
MEC lvaro )vares da ilva Cnm­
pos,· en-carregad o pelo ministro 
Eduardo orte a de estu ar a situa­
ção. 

- O parecer, depois de contar 
toda a história que resumi ai em 

cima, estranha o "modo inusitado" 
com que o reitor negou o peàido de 
inqu 'nto felto pelo -professor: - "A 
Comissão de Inquérito, proposta pe­
lo mesmo, alegando que nao é acon­
selh··· ~1. pois estamos certos de que 
a l1á, cqnduziria, como tem prova­
do a experiência." As estranhas afir­
mações (do reitor) estão em conflito 
com a Constituição Federal e as Leis 
Administrativas do !>afa. O 1 ·1reito é o 
domínio do mínimo arb trio e da 
máxima segur.mça. Nin 7 UPm é dono 
da coisa pubhca. O mi11i-tro não é 
dono do 1 Iinistério. O reitor não é 
dono da U niversiodde." 

5 - E o parecer acaba assim: -
"Entendo que o prescn e roces­

so deva !' r eri1:,ido à condição de 
parad:gm:1, . ~oclamando-se de modo 
solene que nen • m p o: 0 ;sor bra~i­
leiro será demitido sem i J.,ta causa e 

· sem r a.:zr.ção de inque ito em que 
:lhe seja se 1 urada a ampla de esa. 

. n OU S· 1 
A d•1 missão foi inconstitucional, ile­
gal e antie~tatutária. A readmissão 

o professor Walter Mota F crreira, 
com a conseqüente designação de 
uma Comi são Jnquérito. é a pro-­
vid;ncia que proponhq a V. E, a, Rio, 
9 d abril de l 98u. a) A!varo ]vares 
·..: s·1va Campos." 

- O ministro Eduardo Portela 
homologou o parecer. O secretá~ 

rio• de Ensino Superior, Tarcísio Del­
la Senta, mandou no dia 15 de abril 
telex comunicando ao reitor a deci­
são do ministro (o telex é reservado, 
confidencial. Sinto muito, mas o cón­
segui e está aqui em minha mão). 
7 - Sabem o que fez o reitor? No 

d· a 16, decretou o recesso da 
Universidade até o dia 28, fechou o 
resta· rante dos estudantes, mandou 
jogar no lixo o almoço do dia, que· 
estava pronto, impediu que o con­
ces.:-ionário do restaurante empres-

·tas,e os talheres para eles fazerem o 
próprio almoço. E, até ontem. não 
h via cumprido a ordem do i\linisté­
rio de reintegrar o professor. 

- E agorJ.? A decisão do ministro 
vale ou não vale? O reitor obede­

ce ou não obedece? Eduardo Portela· 
fica ou não fica no Ministério'? Claro 
que esse reitor não é nenhum débil 
mentaL Não agiria assim se não 
tivesse as costas quentes. Mas quem 
é que o protege por cima do minis-
tro? · 

- - Houvesse espaço e eu tetia 
. muito mais coisas a contar. Por 

exemplo. O professor Juno, chefe do 
D _parcamento de Química, enun­
ciou a falsificação de notas ( cor cei­
tos) pelo próprio reitor. Quarta-fe:ra 
última, por 9x4, o Conselho Universi­
tário, controlado pelo reitor, arqui­
vou a denúncia sem abrir inquérito. 

O- Os professores têm casas lá, 
moram na Universidade, que 

tem ainda determinada cota de gaso­
lina. A través de outras rubricas do 
orçamento. o reitor dá carros, chauf­
fet r, gasolina, para os "conselheiros" 
virem diariamente para o Rio. São 47 
km cte estrada. fo,p a Avenida Bt;fISil. 
Enquanto isso, por economia , o 
reitor corta a verba de ônibus coleti­
vos para transporte dos funcionários 

- O reitor é um aposentado. Foi 
contratado só para ser reitor. O 

i etor e o vice-diretor do Imtituto 
' Agronom·a. por votarem ontra o 

reitor no Consetho, foram ressiona­
dos para renunciar. N;o re unc·a­
rnm. A hrig·a está feia. O Con~elho 
Adminic;tratívo do Instituto e Biolo­
.._,ia, por dar parecer que não satisfez 
o reitor. foi •.odo substituído. 1 - Na lJFkRJ, sabe-se que o reitor 

diz aos amigos: - O minbtro que 
cuide de segun r a posição dele, que 
anda muito balançada. Ele manàa 1~ 
se puder. Aqui mando eu. 

t) l-1 e "'1 ~ tio a.A 
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Rur<i do Rio 
) 

preocupaáa 

com recesso 
A Associação de Docentes 

da Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro. 
através de seu presidente. 
profc sor Jair Rocha L"al. 
enviou ontem mensagem , o 
ministro da Educac ã 
Eduardo Portela. mariiles: 
tando "preocupação quanto 
ao recesso de treze di~s 
decretado pela admini s­
tração da uni,·ersidade. con­
siderado pelos professores 
contr~1posto ao texto de c1t)­

cumcnto da Secretaria d~ 
Ensino Superior do MEC. 

De acordo com a carta da 
Adur-RJ. o documento do 
Ministério da Educação pede 
"Imediatas providências no 
sentido de restaurar a ordem 
acadêmica nessa universi­
dade" e que a comunldaJe 
discente seja informada cl:'ts 
medidas tomadas pela ad­
ministração. mediante as 
quais se confia no retorno dos 
estudantes às atividades 
escolares." . . 

A Adur-RJ solicitou ainda 
ao ministro "a readmissão do 
prof ssor Valter Morta 
Ferreira. demitido no ano 
passado: o fim cos inquéritos 
policial e admimstrativo con­
tra 83 prof essorcs da ins 1-
tuição; e a segurança de que 
nenhum prof e$ ·or será e.e­
mitido sem justa causa e sem 
a rcallza<;ão de inquérito no 
qual tenha direito a ampla 
defesa." 

FOLHA_DE S. PAULO 

Domingo, 27 de obr~I de 1980 


